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DE OLHO PANOS QUENTES
REFORMA DE PASTO ÀS MARGENS
DE RIO EXIGE ATENÇÃO À
LEGISLAÇÃO AMBIENTAL

MAURO MENDES DIZ CONFIAR 
EM ACORDO ENTRE DILMAR DAL
BOSCO E EDUARDO BOTELHO

ARMAZENAGEM

Déficit
compromete
rentabilidade
e logística

O crescimento contí-
nuo da produção agrícola em 
Mato Grosso, líder nacional na 
produção de grãos, expõe um 
problema estrutural crítico: a 
capacidade de armazenagem 
não acompanha a expansão das 
lavouras. A insuficiência de silos 
e armazéns gera impactos dire-
tos na logística, na rentabilida-
de do produtor e na segurança 
alimentar.

     Página 4

DIVULGAÇÃO

L.R.Verde:
mobilização
ambiental
e ações
educativas
O Mês da Água 2026 já 
começou com uma ampla 
mobilização. Promovida 
pelo Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto (SAAE), 
a iniciativa tem como 
objetivo fortalecer a cons-
cientização da população 
sobre a importância da 
preservação dos recursos 
hídricos, do uso racio-
nal da água e da relação 
direta entre saneamento, 
saúde pública e qualidade 
de vida.                         Página  5

 SUPOSTAS FALHAS
O desembargador Deosdete Cruz do Tribunal de Justiça de Mato Grosso derrubou a liminar que suspendeu as obras de 
expansão de uma infraestrutura turística no Morro de Santo Antônio de Leverger. Essa decisão veio depois que o Mi-
nistério Público pediu na Justiça a suspensão das obras após uma vistoria na região ter identificado possíveis sinais 
de erosão e danos ambientais.	     			        			     			              Página  8

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

TECH GOV FÓRUM FORTALECE DEBATE 
SOBRE INOVAÇÃO NO SETOR PÚBLICO
Mato Grosso sediou o Tech Gov Fórum MT, iniciativa que reuniu especia-
listas e gestores para debater os caminhos da inovação e da transformação 
digital no setor público. O evento contou com a presença de mais de 300 
participantes, entre servidores, representantes de órgãos estaduais e profis-
sionais da área de tecnologia.  Página - 3
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Editorial

Polilaminina é promissora, mas 
deve superar testes clínicos

A polilaminina é uma substância promissora. Se ela 
vier a se converter em tratamento eficaz para lesões me-
dulares graves, será façanha digna de Prêmio Nobel de 
Medicina.

O problema é que entre uma molécula auspiciosa e 
uma droga eficaz temos o que pesquisadores da área de 
medicamentos chamam de “vale da morte”. De cada 10 
candidatos a remédio que entram em testes clínicos, 9 fi-
cam no meio do caminho, sendo reprovados nas fases 1, 
2 ou 3.

De acordo com estudo de 2022 da Universidade de 
Michigan, a maioria dos medicamentos potenciais fracas-
sa por falta de eficácia terapêutica (40% a 50%), exces-
so de toxicidade (30%) ou propriedades farmacológicas 
inadequadas (10% a 15%). A alta taxa de reprovação não 
é consequência de sadismo ou derrotismo dos regulado-
res, mas do fato de que há muita coisa para dar errado no 
desenvolvimento de uma droga. Efeitos adversos menos 
frequentes, mas ainda assim capazes de inviabilizar o pro-
duto, só aparecem quando um número suficientemente 
grande de pacientes é testado. A polilaminina acaba de 
receber licença da Anvisa para os testes de fase 1, ainda 
em pequena escala e que busca estabelecer a seguran-
ça do produto. Por mais animadores que tenham sido os 
indícios de eficácia da substância recolhidos na fase pré-
-clínica e nos casos de autorização especial da Justiça, o 
fato é que a jornada de avaliação da molécula está apenas 
começando. Uma ou outra adaptação pode ser feita para 
adequar o processo de testagem ao tipo de droga que se 
quer aprovar e a características da moléstia que ela pre-
tende tratar. No entanto em hipótese alguma deve-se dis-
pensar o uso de controles rigorosos. Sem eles, não é pos-
sível nem mesmo saber se o candidato a medicamento de 
fato funciona. Não faltam exemplos históricos de desas-
tres decorrentes de falhas na regulação. O mais célebre 
deles é o caso da talidomida, comercializada nos anos 
1950 e 1960 como remédio contra o enjoo de grávidas. 
A droga era teratogênica e deixou uma legião de cerca de 
10.000 bebês com graves deformações (focomelia).

O problema foi particularmente grave na Europa e no 
Brasil, mas quase inexistente nos Estados Unidos. Porque 
ali os reguladores foram mais exigentes e não liberaram 
a droga, afirmando que o laboratório não conseguira de-
monstrar sua segurança. Nos anos 1990, foi a vez de os 
reguladores americanos falharem, liberando com poucas 
restrições a oxicodona, pavimentando assim o caminho 
para a crise dos opioides.

“ “A alta taxa de reprovação não é consequência de 
sadismo ou derrotismo dos reguladores, mas do 
fato de que há muita coisa para dar errado no 
desenvolvimento de uma droga

IPIRANGA DO NORTE
Com 7,8 mil habitantes, Ipiranga do Norte foi 
contemplado com mais de R$ 345,9 milhões 
em obras e ações, que já foram concluídas ou 
ainda estão em andamento. Os recursos ga-
rantem mais estrutura em áreas de infraes-
trutura, educação, saúde e assistência social. 
O maior pacote de investimentos foi destina-
do a infraestrutura. Nos últimos sete anos, fo-
ram R$ 195 milhões em aportes para o asfalta-
mento de vários trechos das rodovias MT-010, 
MT-329, MT-242 e MT-484, além da construção 
de três pontes de concreto sobre os rios Verde 
e Branco, no valor de R$ 12,7 milhões.

OUTRAS ÁREAS
Já na área urbana, a avenida Rio Branco, prin-
cipal via que corta o centro da cidade, recebeu 
asfalto novo que ampliou a mobilidade urba-
na. Na educação, a reforma da quadra polies-
portiva da Escola Estadual André Antônio Ma-
ggi, no valor de R$ 1,8 milhão, garantiu que as 
aulas de educação física tivessem mais quali-
dade e estrutura. O Estado também entregou 
mais de R$ 2,7 milhões em cinco ônibus para 
transporte escolar e 310 Chromebooks para os 
alunos da Rede Estadual de Ipiranga do Nor-
te. O município recebeu ainda R$ 460 mil para 
aquisição de ambulâncias e garantir o trans-
porte de pacientes em veículos de qualidade.

SOCIAL E INFRAESTRUTURA
A área social foi contemplada com 6.700 ces-
tas do SER Família Solidário, entrega de 1.482 
cobertores pelo SER Família Aconchego e 
qualificação profissional de trabalhadores e 
população local pelo SER Família Capacita. 
Todas essas iniciativas são idealizadas pela 
primeira-dama Virginia Mendes. Ipiranga 
do Norte também recebeu R$ 4,3 milhões em 
veículos, máquinas e equipamentos para ser-
viços públicos a agricultura familiar, além de 
uma nova praça esportiva, ampliando os es-
paços de lazer e convivência para a popula-
ção.

A equipe da Delegacia Especializada de Repressão ao Crime Organizado (DRACO) 
de Sinop deflagrou a Operação Aurora Fronteiriça, que resultou na apreensão de 
492 kg de drogas na região de fronteira entre o Brasil e a Bolívia. Na primeira dili-
gência, em Porto Esperidião, foram apreendidos 133 kg de pasta base de cocaína e 9 
kg de cocaína, que, segundo os investigadores, seriam destinados à distribuição em 
Sinop e região. A segunda apreensão ocorreu em Pontes e Lacerda.

IMAGEM DO DIA
Foto: Divulgação

Se eu tivesse pernas, 
eu te chutaria

Há anos aproveito o início do ano para 
ver todos os filmes que estão concorrendo 
na categoria principal do Oscar. Mas em 
2026 resolvi ser um pouco mais audaciosa 
e incluí também todos os títulos que estão 
disputando qualquer categoria do prêmio.

Isso coloca alguns filmes que definitiva-
mente não curto na minha lista para assistir, 
como “Jurassic Park”, “Avatar” e “A hora do 
mal”, mas resolvi encarar o desafio e tive 
algumas boas surpresas, como o norueguês 
“A Meia-irmã Feia”, concorrendo a melhor 
maquiagem e figurino, além de muitos do-
cumentários que tocaram meu coração.

Mas minha maior surpresa foi “Se eu 
tive pernas, eu te chutaria”, filme que con-
corre em apenas uma categoria, a de me-
lhor atriz, para Rose Byrne. O filme mostra, 
de forma ansiosa e angustiante, a vida de 
uma mulher que é o estereótipo de tudo 
que se fala quando o assunto são pautas fe-
mininas. Aqui já aviso que tem spoiler pela 
frente, mas eu continuaria a leitura mesmo 
assim.

O filme começa com a versão “mulher-
-mãe” e, aos poucos, revela que sua filha 
tem algum tipo de desordem alimentar que 
a obriga a usar um tubo de alimentação em 
um buraco na sua barriga (a “mulher-cui-
dadora”). De forma metafórica, um enorme 
buraco se abre no teto do quarto principal 
da casa, inundando o apartamento delas de 
tal forma que é necessário se mudar para 
um hotel.

Onde está o marido neste momento? 
Ausente, na terceira de uma viagem de oito 
semanas, mas presente pelo telefone dan-
do ordens de como resolver o problema da 
casa (“mulher-dona-de-casa”), além de su-
pervisionar o tratamento da filha.

A doença da filha a permite controlar 
tudo que entra em seu corpo, enquanto a 
mãe só perde o controle. A menina a acha 
maleável (manipulável), e ela descobre que 
realmente o é. Já seu marido a acha exage-

rada e pouco responsável.
Diariamente, a personagem deixa a fi-

lha na escola e parte para o trabalho como 
terapeuta, revelando a “mulher-profissio-
nal”. Aliás, no mesmo lugar, faz terapia com 
um colega homem e ouve dele coisas que 
simplificam sua situação ao invés de ajudá-
-la a atravessar os problemas. Interessan-
te é que na sua prática, ela reproduz esse 
modelo com uma paciente que acabou 
de virar mãe, propondo-a que se coloque 
em primeiro lugar, deixe o bebê chorando 
e vá cuidar um pouco dela, para tirar um 
momento para respirar antes de voltar ao 
caos. Sua paciente acaba mesmo sumindo 
e deixando o filho na sala de terapia, um 
reflexo do que nossa personagem princi-
pal secretamente gostaria de fazer. Mas, na 
verdade, ela está muito ocupada em lidar 
com as múltiplas culpas de não dar conta 
de tudo, além de ser responsabilizada por 
todos à sua volta como se fosse sua obriga-
ção resolver tudo. O próprio marido, para 
descredibilizar seus pedidos de ajuda, diz 
que ela passa o dia todo sentada no traba-
lho ouvindo as pessoas falarem e que isso 
não se compara ao trabalho dele.

Em um dos momentos mais angustian-
tes do filme ela grita para seu terapeuta: 
“Eu só quero alguém que me diga o que fa-
zer” e, na ausência de respostas por parte 
dele, acaba chegando à conclusão de que 
o tempo é uma sucessão de coisas a se-
rem superadas. Sem mais spoilers, assim 
como muitas outras mulheres, depois de 
múltiplos pedidos de ajuda, de diferentes 
formas e para diferentes pessoas, o filme 
caminha para a convicção de que tudo se 
resolverá por conta própria. Ou será ape-
nas a própria desistência da personagem?

RENATA SELDIN É MENTORA DE CARREI-
RAS E DOUTORA EM GESTÃO DA INOVAÇÃO

RENATA SELDIN

O próprio marido, para descredibilizar seus 
pedidos de ajuda, diz que ela passa o dia todo 
sentada no trabalho ouvindo as pessoas fa-
larem e que isso não se compara ao trabalho 
dele

Coluna Tecnologia

Por que ninguém fabrica carro 100% a etanol?

De forma geral, o etanol, enquanto combustí-
vel para carro, é menos poluente que a gasolina 
e, em alguns contextos, menos poluente que a 
energia elétrica. Então, por que não se fabricam 
mais os carros com funcionamento 100% a álco-
ol? O Olhar Digital apurou as informações e res-
ponde a essas e outras dúvidas nos parágrafos 
a seguir.

Os carros flex são veículos que aceitam como 
combustível o álcool, gasolina ou a mistura dos 
dois. Isso é inovador porque permite ao condu-
tor escolher com qual opção deseja abastecer 
o carro — e esta decisão encontra-se atrelada 
à questão do preço do combustível na hora do 
abastecimento.

Contudo, se você tem um carro que funciona 
apenas à base de um tipo de combustível, seu 
motor fica preso a essa característica. Em outras 
palavras, se o preço da gasolina encarecer, por 
exemplo, não existe a possibilidade de você tro-
cá-lo pelo álcool (e vice-versa).

Carros com funcionamento 100% a etanol 
não poderiam competir com os modelos “flex”, 
pois deixariam o consumidor preso a apenas um 
tipo de combustível. Além disso, alguns modelos 
de carros flex são mais baratos que certos carros 
que funcionam apenas a gasolina, então, por que 
pagar mais caro para ficar limitado a somente 
uma fonte de combustível?

A gasolina é, costumeiramente, mais cara 
que o álcool. Contudo, seu contraponto é que ela 
permite uma autonomia maior para o veículo. 
Isso significa que 20 litros de gasolina permitem 
ao carro fazer um percurso muito mais longe do 
que 20 litros de álcool.

Comparando o potencial energético, os veí-
culos tendem a consumir 30% a mais de álco-
ol para rodar a mesma distância que um carro 
movido a gasolina. Desta forma, um carro com 
funcionamento 100% a etanol teria uma auto-
nomia menor (se comparado aos abastecidos a 
gasolina) e precisaria de um tanque maior. Isso 
facilmente não agradaria aos consumidores.

Em regiões que alcançam uma temperatura 
baixa, algo pode ser notado dentro do seu car-
ro: o etanol evapora mais rapidamente do que a 
gasolina. Ou seja, você perde combustível mais 
facilmente.

Além disso, dar a partida no carro em meio ao 
frio, quando abastecido apenas por álcool, cos-
tuma ser problemático. Os carros flex, contudo, 
já resolveram esse problema devido à utilização 
de sistema de pré-aquecimento e injeção eletrô-
nica avançada. Desta forma, se comparado nova-
mente ao carro flex, um veículo 100% a etanol 
não parece melhor.

Durante os anos 80, houve um programa 
nacional intitulado Proálcool. Seu objetivo era 
bastante ambicioso: reduzir ao máximo a depen-
dência do Brasil pelo petróleo importado. Além 
disso, poderia fortalecer a economia interna e 
até aproveitar a produção nacional de cana-de-
-açúcar.

O impacto foi tão grande que mais de 90% 
dos carros novos, vendidos no Brasil em meados 
dos anos 80, eram movidos a álcool. Essa mudan-
ça foi tão significativa que o país tornou-se refe-
rência mundial no quesito biocombustível.

Infelizmente, um problema aguardava os 
condutores em um futuro próximo: o aumento 
do açúcar no mercado internacional. Ficou tão 
caro produzir etanol que as usinas deram prefe-
rência à produção do açúcar refinado.

Como consequência, faltou etanol nos pos-
tos, filas gigantescas se formaram para abaste-
cer com os últimos recursos disponíveis e várias 
pessoas ficaram com os carros parados, pois se 
o único combustível que o motor aceitava era 
álcool, mas não havia combustível disponível, o 
carro não poderia ser conduzido. Esse problema, 
naturalmente, gerou uma quebra de confiança 
nos consumidores. Assim que possível, muitos 
mudaram seus carros para aqueles movidos à 
gasolina e despencaram as vendas de carros mo-
vidos apenas a álcool. Em 2003, surgiu o carro 
flex, uma salvação para muitos.
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CLEMERSON SM

O prefeito de Sinop, Ro-
berto Dorner, participou nes-
ta semana, em Cuiabá, do 2º 
Fórum de Prefeitos pela Edu-
cação, realizado em conjunto 
com o Seminário Estadual 
pela Alfabetização. O encon-
tro reuniu gestores munici-
pais e equipes técnicas de 
todo o estado para discutir 
políticas educacionais.

Dorner cumpriu agen-
da acompanhado da secre-
tária municipal de Educação, 
Salete Rodrigues. A progra-
mação ocorre no Complexo 
Leila Malouf e se estende por 
dois dias de debates, painéis 
e oficinas voltadas à gestão 
do ensino público.

O evento reúne prefei-
tos, vice-prefeitos, secretários 
de educação e técnicos mu-
nicipais dos 142 municípios 
mato-grossenses. A propos-
ta é discutir estratégias para 
melhorar os índices educa-
cionais, com foco na alfabeti-
zação na idade adequada.

Entre os temas centrais 
estão o papel da gestão mu-
nicipal na condução das po-
líticas públicas educacionais 
e o uso eficiente de recursos 
voltados ao ensino básico. 
Especialistas também apre-
sentam experiências consi-

CLEMERSON SM

O governador Mauro 
Mendes afirmou acreditar 
que o desentendimento en-
tre os deputados estaduais 
Dilmar Dal’Bosco e Eduar-
do Botelho deve ser supe-
rado. Presidente estadual 
do União Brasil, ele disse ter 
conversado com os dois par-
lamentares após o episódio.

Segundo o governa-
dor, o conflito ocorreu após 
divergências relacionadas 
à composição da Comissão 
de Constituição e Justiça da 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT). A esco-
lha de Dilmar para presidir o 
colegiado gerou reação de 
Botelho, que buscava per-
manecer no comando da 
comissão.

Ao comentar o episó-
dio, Mendes afirmou que 
situações desse tipo são co-
muns na política e podem 
ser resolvidas com diálogo. 

SINOP 

Dorner participa de fórum
de prefeitos pela educação

PANOS QUENTES 

Mauro Mendes diz confiar em
acordo entre Dilmar e Botelho
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Debate trata de alfabetização e gestão educacional

Governador comenta atrito interno no União Brasil 

deradas bem-sucedidas em 
diferentes cidades.

A programação incluiu 
a palestra “O prefeito que in-
veste vence: educação como 
marca de gestão”, além de 
mesas-redondas sobre go-
vernança e responsabilida-
des compartilhadas entre 

“Houve um piripaque entre 
o Dilmar e o Botelho. Mas 
espero que no final fique 
tudo bem”, declarou.

Durante a fala, o go-
vernador ressaltou que di-
vergências entre aliados 
não são incomuns. “Muitas 
vezes as pessoas, amigos, 
têm uma divergência. Mas 
se aquilo que une é maior 
do que aquilo que separa, as 
pessoas podem voltar a ter 
boas relações”, afirmou.

O atrito entre os dois 
parlamentares ganhou re-
percussão após críticas pú-
blicas feitas por Botelho. 

O deputado apontou 
que mudanças na indica-
ção para a CCJ teriam sido 
conduzidas sem consenso 
entre integrantes do grupo 
político.

Dilmar, por sua vez, de-
monstrou insatisfação com 
a reação do colega e admi-
tiu a possibilidade de buscar 
novos caminhos políticos 

CLEMERSON SM

O vice-governador de 
Mato Grosso, Otaviano Pi-
vetta (Republicanos), afir-
mou que não há negocia-
ção em andamento para 
uma eventual aliança com 
o Partido Liberal (PL) na dis-
puta pelo governo do Esta-
do nas eleições de 2026.

A declaração foi feita 
nesta semana, durante con-
versa com jornalistas. Se-
gundo ele, o Republicanos 
não discute, neste momen-
to, a construção de um pro-
jeto eleitoral conjunto com 
a sigla liberal. “Não estamos 
trabalhando com essa hipó-
tese”, disse.

O tema passou a circular 
nos bastidores da política 
estadual após Pivetta par-
ticipar de agendas públi-
cas ao lado do prefeito de 
Cuiabá, Abilio Brunini (PL), o 
que levantou especulações 
sobre possível aproximação 
entre os partidos.

Ao comentar o cenário, 
o vice-governador indicou 
que cada legenda tende a 
manter seu próprio cami-
nho no processo eleitoral. 
“Os manifestos daquele par-

SEM CONVERSA

Pivetta descarta 
aliança com PL na 
disputa em MT

tido são claros. Tudo pode 
acontecer, mas acredito 
que não”, afirmou.

Na mesma fala, acres-
centou que o Republicanos 
seguirá estruturando sua 
estratégia política de forma 
independente. “Vamos to-
car a vida do mesmo jeito”, 
declarou.

O PL, por sua vez, já tem 
como pré-candidato ao go-
verno o senador Wellington 
Fagundes. Apesar de apare-
cer em posições competiti-
vas em pesquisas eleitorais, 
o nome enfrenta resistên-
cias internas dentro da pró-
pria legenda.

A relação entre os dois 
partidos também foi ten-
sionada recentemente após 
críticas feitas por dirigentes 
do PL ao Republicanos.

Em resposta, o deputado 
estadual Diego Guimarães 
(Republicanos) reagiu às 
declarações e classificou o 
posicionamento como pen-
samento “Ananico”. Ques-
tionado sobre o episódio, 
Pivetta evitou ampliar a po-
lêmica. “Me faço represen-
tar pelas palavras do Diego”, 
disse.

Vice-governador nega e mantém projeto próprio 
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Tech Gov Fórum fortalece debate
sobre inovação no setor público
DA REPORTAGEM 

Mato Grosso sediou o 
Tech Gov Fórum MT, inicia-
tiva que reuniu especialis-
tas e gestores para debater 
os caminhos da inovação e 
da transformação digital no 
setor público. O evento con-
tou com a presença de mais 
de 300 participantes, entre 
servidores, representantes 
de órgãos estaduais e pro-
fissionais da área de tecno-
logia.

A iniciativa foi condu-
zida pela Empresa Mato-
-grossense de Tecnologia 
da Informação (MTI), com 
realização da Network Even-
tos e apoio institucional da 
SEPLAG. O fórum foi estru-
turado como um ambiente 
estratégico para troca de 
experiências, apresentação 
de cases e construção de 
soluções voltadas à moder-
nização da gestão pública 
por meio da tecnologia.

Durante a abertura, o 
governador Mauro Mendes 
destacou o impacto da In-
teligência Artificial no co-
tidiano e na administração 
pública. “O grande desafio é 
conhecer essas tecnologias, 
saber e antever como elas 
poderão impactar nos nos-
sos trabalhos e nos adap-
tarmos a isso. A Inteligên-
cia Artificial já faz parte da 

nossa vida e vai transformar 
cada vez mais a forma como 
trabalhamos e entregamos 
resultados à sociedade.”

O presidente da MTI, 
Cleberson Gomes, também 
ressaltou a relevância do 
encontro para o avanço da 
agenda digital no Estado. 
“Esse evento mostrou que 
Mato Grosso está preparado 
para liderar o debate sobre 
inovação no setor público. O 
evento reuniu especialistas, 
gestores e parceiros estra-
tégicos em um ambiente 
de troca de experiências 
e construção de soluções 
concretas. A transformação 
digital acontece quando há 
integração entre pessoas, 
processos e tecnologia, e foi 
exatamente isso que se viu 
aqui.”

A programação foi 
marcada por palestras e 
painéis estratégicos que 
abordaram temas como 
Inteligência Artificial na 
gestão pública, segurança 
cibernética, governança e 
soberania de dados, infra-
estrutura tecnológica e o 
papel das empresas públi-
cas de TIC na construção de 
um Estado mais inteligente 
e conectado.

Ao longo do dia, espe-
cialistas e profissionais da 
área compartilharam expe-
riências e boas práticas, re-

Discutindo Inteligência Artificial, governança e modernização dos serviços públicos 

EM DEBATE. Evento promovido pela MTI e Network Eventos conecta gestores, servidores e profissionais de tecnologia
FOTO: DIVULGAÇÃO

Estado e municípios no pro-
cesso de alfabetização.

Outro eixo de discussão 
envolveu o chamado pacto 
interfederativo, mecanismo 
que busca alinhar políticas 
educacionais entre diferen-
tes níveis de governo para 
ampliar a oferta e a qualida-

de do ensino público.
No segundo dia, as ati-

vidades se concentram no 
Seminário Estadual pela Alfa-
betização e em oficinas téc-
nicas voltadas a temas como 
planejamento educacional, 
Censo Escolar e transporte 
de estudantes.

fora do União Brasil. O de-
putado afirmou ter ficado 
“chateado” com a situação 
e disse estar interessado em 
“buscar seu espaço”.

Mesmo diante da ten-

são, Mendes disse ter con-
versado com ambos os 
parlamentares para tentar 
reduzir o desgaste. Segundo 
ele, o clima já estaria mais 
tranquilo após as conversas.

forçando a importância da 
integração entre pessoas, 
processos e tecnologia para 
ampliar a eficiência dos ser-
viços públicos.

Os painéis também 
contaram com a participa-
ção de importantes nomes 
do cenário nacional e es-
tadual, como Luiz Fernan-
do Záchia (Presidente da 
PROCERGS e Presidente 

do Conselho de Associadas 
- ABEP-TIC); Gileno Barreto 
(Presidente da PRODESP); 
Kleber Geraldino (SEFAZ); 
Sandro Brandão (SEPLAG); 
Daniel Rios (SESP); Guilher-
me Campomar (PJC); Re-
ginaldo Hugo (TCE-MT); e 
Márcia Regina Buhr (TJ-MT).

O secretário adjunto 
de Planejamento e Governo 
Digital de Mato Grosso, San-

dro Brandão, destacou o ca-
ráter estratégico do fórum 
para o futuro da gestão pú-
blica estadual. “O Tech Gov 
Fórum MT foi mais do que 
um evento sobre tecnolo-
gia, foi um espaço de refle-
xão sobre o futuro da capa-
cidade do nosso estado de 
compreender a realidade, 
decidir com inteligência e 
servir melhor à sociedade.”

O Tech Gov Fórum 
MT encerrou sua primeira 
edição com saldo positivo, 
fortalecendo o posiciona-
mento de Mato Grosso no 
cenário nacional da inova-
ção pública e reafirmando 
o compromisso da MTI com 
soluções tecnológicas que 
impactem diretamente a 
qualidade de vida do cida-
dão.
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Os contribuintes de 
Mato Grosso voltarão a po-
der pagar tributos estaduais 
nas casas lotéricas. O Gover-
no do Estado assinou o ato 
que credencia a rede lotérica 
da Caixa Econômica Federal 
para receber pagamentos de 
tributos e taxas estaduais.

A medida viabiliza que 
as unidades lotéricas voltem 
a receber pagamentos de tri-
butos estaduais, ampliando 
os canais de arrecadação e 
facilitando o acesso da popu-
lação aos serviços públicos, 
especialmente para cida-
dãos que preferem ou estão 
mais acostumados a realizar 
pagamentos de forma pre-
sencial.

Durante o evento, o 
governador Mauro Mendes 
destacou que a parceria am-
plia os pontos de pagamen-
to disponíveis e traz mais 
comodidade para quem pre-

MATO GROSSO 

Governo credencia lotéricas para
recebimento de tributos estaduais

Tratores para aplicações especiais
serão a novidade da LS Tractor
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Localizado no norte do 
Rio Grande do Sul, Não-Me-
-Toque se destaca como re-
ferência do agronegócio e na 
adoção de tecnologias avan-
çadas. Com solos férteis, rele-
vo favorável e clima propício, 
a região construiu uma agri-
cultura altamente produtiva, 
baseada principalmente no 
cultivo de soja, milho e cere-
ais de inverno, como trigo e 
aveia.

O perfil dos produtores 
é marcado por propriedades 
familiares e uso crescente 
de agricultura de precisão. O 
cooperativismo exerce papel 
estratégico nesse contexto, 
com destaque para a atuação 
da Cotrijal, que contribui para 
o desenvolvimento técnico e 
econômico local. Entre suas 
ações, realiza a Expodireto 
Cotrijal, uma das maiores fei-
ras do setor da América Lati-
na. Neste cenário altamente 
tecnificado e diversificado, 
outras cadeias produtivas 
vêm ganhando espaço e re-
levância estratégica, como 
por exemplo, a vitivinicultura 
e a avicultura, que embora 
distintas, apresentam gran-
de potencial. Focados nes-
sas atividades especiais, a LS 
Tractor, multinacional sul-co-
reana com coração brasileiro, 
escolheu a Expodireto Co-
trijal, que acontece até esta 
sexta (13), para destacar seus 
equipamentos de maneira 
estratégica.

Entre as novidades da 
empresa está o trator R65, 
projetado para oferecer alto 
desempenho em proprie-
dades que exigem precisão 
e versatilidade. O equipa-
mento surge como uma so-
lução versátil especialmente 
para os produtores de uvas e 
maça que buscam eficiência 
operacional, conforto e segu-
rança em todas as etapas do 
manejo em seus pomares ou 
parreiral. Com potência de 65 
cv e motor LS diesel turbo de 
quatro cilindros, a máquina 
entrega a força necessária 
para executar tarefas essen-
ciais no vinhedo e no pomar. 
“Entre elas, destaque para a 
pulverização, roçada entre as 
linhas, transporte de insumos 
e condução de implementos 
específicos, mantendo ex-
celente controle mesmo em 
terrenos irregulares ou com 
declividade”, explica, o con-
sultor de marketing da LS 
Tractor, Astor Kilpp.

PRECISÃO 
ENTRE LINHAS
Uma das principais van-

tagens do modelo R65 tanto 
para a vitivinicultura como 
em pomares de macieiras é a 
transmissão LS Synchro Shut-
tle com 32 marchas à frente e 
16 à ré, com reversor sincroni-
zado aliado ao super-redutor 
(Creeper). Essa combinação 
permite deslocamentos em 
velocidades extremamente 
baixas e controladas, funda-
mentais para operações de- Destaque para atuação na avicultura, vitivinicultura e cultivo de maçã 

EXPODIRETO. Modelos R50 e R65 entregam eficiência e precisão nas diversas atividades especiais
FOTO: ASSESSORIA
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A cigarrinha do milho 
(Dalbulus maidis) é uma 
praga que compromete o 
desenvolvimento vegetati-
vo, prejudica a formação e 
enchimento das espigas e 
reduz o transporte de fotoas-
similados, essenciais para o 
crescimento das plantas.

Entre os principais danos 
estão: redução significati-
va na produtividade; grãos 
chochos e plantas atrofiadas; 
forte desuniformidade no es-
tande da lavoura. De acordo 
com especialistas da BioCAZ, 
sem manejo preventivo, o 
impacto da cigarrinha pode 
gerar perdas irreversíveis na 
produção do milho. 

Áreas com restos cultu-
rais e milho voluntário fun-
cionam como “ponte verde”, 
permitindo que a cigarrinha 
jovem transmita doenças 
e aumente rapidamente a 
pressão de infecção. “Sem 
controle dessas áreas, o po-
tencial produtivo da lavoura 

PRAGAS E DOENÇAS 

Como controlar a 
cigarrinha do milho e 
proteger a produtividade 
da lavoura

será comprometido”, aler-
tam técnicos da BioCAZ. A 
recomendação é remover 
restos de plantas, realizar 
limpeza das áreas e adotar 
estratégias de manejo pre-
ventivo antes do plantio.O 
MIP é considerado a melhor 
abordagem para reduzir ris-
cos e melhorar o controle da 
cigarrinha. Combine ferra-
mentas biológicas, químicas 
e culturais; respeite a pre-
sença de inimigos naturais; 
monitore constantemente a 
população da praga; use pro-
dutos que atuem por con-
tato ou infecção cuticular, 
integrando-os corretamente 
ao programa. Essa aborda-
gem aumenta a eficácia do 
controle e reduz o risco de 
resistência da praga.Inter-
romper o ciclo da cigarrinha 
é fundamental para proteger 
a lavoura. O BioCAZ Power, 
segundo a empresa, atua 
em contato direto e é eficaz 
mesmo em populações ele-
vadas, resistindo ao ambien-
te do solo e à palhada.

Especialistas destacam estratégias de manejo integrado 

Parceria amplia os pontos de pagamento em todos os municípios
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O crescimento contí-
nuo da produção agrícola em 
Mato Grosso, líder nacional 
na produção de grãos, expõe 
um problema estrutural crí-
tico: a capacidade de arma-
zenagem não acompanha 
a expansão das lavouras. A 
insuficiência de silos e arma-
zéns gera impactos diretos 
na logística, na rentabilidade 
do produtor e na segurança 
alimentar, obrigando muitos 
a vender a produção rapida-
mente, muitas vezes em con-
dições desfavoráveis.

De acordo com a As-
sociação dos Produtores de 
Soja e Milho de Mato Grosso 
(Aprosoja MT), mesmo com 
ganhos de produtividade 
e tecnologia, cerca de 50% 
da produção do estado não 
consegue ser armazenada, 

PRODUTORES RURAIS 

Déficit de armazenagem compromete
rentabilidade e logística em MT

FOTO: DIVULGAÇÃO

Falta de silos e armazéns pressiona produtores e reduz poder de 
negociação 

forçando o escoamento ime-
diato durante a colheita. O 
presidente da entidade, Lu-
cas Costa Beber, explica que 
o déficit aliado a juros eleva-
dos limita a construção de 
novas estruturas.

“A necessidade de esco-
amento rápido pressiona os 
produtores a venderem em 
um curto espaço de tempo, 
favorecendo a redução dos 
preços e impactando direta-
mente a renda no campo”, 
afirma Beber.

O vice-presidente da 
Aprosoja MT, Luiz Pedro Bier, 
alerta que o problema se in-
tensifica nas áreas de expan-
são agrícola, como o Vale do 
Araguaia, onde a infraestru-
tura de armazenamento não 
acompanhou o crescimento 
das lavouras. Além disso, a 
falta de energia elétrica de 
qualidade em muitos muni-

fere quitar suas contas fisi-
camente. “Essa é uma forma 
de economizar, gastar com 
eficiência. São 231 lotéricas 
espalhadas pelos municípios 
de Mato Grosso. O quanto 
isso é bom para o cidadão 
que prefere pagar fisicamen-
te ter um local mais fácil para 
pagar suas taxas. Essa parce-
ria com a Caixa é boa para 
todo mundo”, afirmou.

O secretário de Estado 
de Fazenda, Rogério Gallo, 
ressaltou que, apesar do 
crescimento dos pagamen-
tos digitais, ainda existe uma 
parcela da população que 
depende das unidades loté-
ricas para realizar seus paga-
mentos. 

“As lotéricas estão nos 
142 municípios do Estado de 
Mato Grosso. Obviamente, 
em algumas cidades maio-
res há mais casas lotéricas, 
e é uma rede super impor-
tante que hoje celebramos 
aqui com esse credencia-

mento. A maioria das taxas e 
tributos já é arrecadada por 
meio de pagamentos digi-
tais, mas ainda temos uma 
parte da população que não 

está adepta a esse tipo de 
pagamento e utiliza muito as 
redes lotéricas. Permitir isso 
também é uma ação social”, 
destacou.

cípios encarece a operação 
de armazéns com geradores 
e dificulta a expansão de no-
vos investimentos.

Produtores relatam que 
a limitação de espaço preju-
dica a separação adequada 
dos grãos e reduz oportu-

nidades de comercialização 
em melhores condições. Para 
Vinicius Baldo, do núcleo de 
Água Boa, a falta de arma-
zenamento compromete a 
gestão da colheita e aumen-
ta perdas por grãos avariados 
ou ardidos.

licadas entre as linhas das 
culturas, reduzindo riscos de 
danos aos frutos e às plantas, 
aumentando a qualidade do 
manejo. “A tração 4×4 e com 
eixo dianteiro com sistema 
pivotado, garantem exce-
lente manobrabilidade, em 
função do seu grau de ester-
çamento superior, facilitando 
o trabalho nessas áreas com 
espaço reduzido”, diz Kilpp.

O sistema de levante hi-
dráulico moderno, permite o 
uso dos diversos implemen-
tos indispensáveis nestas ati-
vidades na vitivinicultura e 
nos pomares de maçã. Além 
disso, a tomada de força in-
dependente com 5 opções 
de rotação 540, 540E, 540SE, 
750 e 1000 rpm amplia a 
compatibilidade com dife-
rentes implementos, o siste-
ma de acionamento eletro 
hidráulico com 2 opções (Ma-
nual ou Automático), aumen-
ta a eficiência operacional 
com a máxima segurança. A 
cabine original de fábrica é o 
diferencial mais importante, 
especialmente para este tipo 
de produção que necessita 
atividades com atomizadores 
com pulverizações frequen-
tes para a proteção das plan-
tas e dos frutos. “O ambiente 
fechado e protegido propor-
ciona maior segurança prin-
cipalmente contra a ação da 
névoa dos defensivos e a po-
eira, menor exposição ao sol, 
contribuindo diretamente 
para o bem-estar do opera-
dor”, destaca o especialista.
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Reforma de pasto às margens de rio
exige atenção à legislação ambiental
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Uma situação comum 
no meio rural – a reforma de 
um pasto às margens de um 
rio – pode se transformar em 
um passivo ambiental signifi-
cativo quando realizada sem 
a devida observância da le-
gislação.

O alerta é do professor, 
cientista e CEO da SpectraX, 
Dr. Carlos da Silva Jr., que 
tem reforçado a importância 
de compreender os limites 
legais antes de qualquer in-
tervenção em áreas próximas 
a cursos d’água – inclusive 
com conteúdo dinâmico nas 
redes sociais.

A legislação brasileira 
estabelece faixas mínimas de 
proteção conhecidas como 
Áreas de Preservação Perma-
nente (APPs), cuja largura va-
ria conforme a dimensão do 
rio. Para cursos d’água com 
até 10 metros de largura, por 
exemplo, a faixa protegida é 
de 30 metros a partir da bor-
da da calha do leito regular. 
Nessas áreas, qualquer inter-
venção (inclusive a reforma 
de pastagem) pode depen-
der de autorização específica, 
com algumas exceções sobre 
áreas menores de 4 módulos 
fiscais e uso consolidado (an-
terior a julho de 2008).

Um dos pontos que 
mais geram dúvidas entre 
produtores é a ideia de que, 
por se tratar de “pasto velho” 
e não de vegetação nativa, 
a área estaria liberada para 
manejo irrestrito. Segundo o 

professor, isso não procede. 
“A condição de APP é defi-
nida pela localização em re-
lação ao curso d’água, não 
pelo tipo de cobertura vege-
tal existente no momento”, 
explica.

Ele também destaca 
que o monitoramento am-
biental por satélite tornou-
-se rotina nos órgãos fiscali-
zadores. Alterações recentes 
na cobertura do solo são de-
tectadas com rapidez, o que 
pode resultar em autuações, 
aplicação de multas e impo-
sição de medidas de recu-
peração ambiental, caso a 
intervenção seja considerada 
irregular.

Outro aspecto relevante 
é a distinção entre áreas con-
solidadas e não consolida-
das, tema que exige análise 
técnica e jurídica específica. 
Dependendo do histórico de 
ocupação e da data de con-
solidação, podem existir re-
gras diferenciadas, mas isso 
não elimina a necessidade de 
avaliação prévia. 

“A orientação central é 
clara: antes de gradear, re-
plantar ou realizar qualquer 
movimentação de solo em 
áreas próximas a rios, é fun-
damental consultar profissio-
nais habilitados e verificar a 
conformidade com o Código 
Florestal e normas comple-
mentares”.

SOBRE A SPECTRAX
A SpectraX é uma em-

presa especializada em moni-
toramento ambiental por sa-

Legislação brasileira estabelece faixas mínimas de proteção conhecidas como APPs 

SPECTRAX. Professor explica importância de compreender os limites legais antes de qualquer intervenção
FOTO: DIVULGAÇÃO

SORRISO 

Até carcaça de moto foi 
descartada no Ecoponto 
da Noemia Dalmolin

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Ecoponto é lugar de: 
RE-CI-CLÁ-VEIS. Itens volu-
mosos, sucatas, cacarecos, 
resto de móveis, resto de 
construção, carcaças de mo-
tos não podem ser colocados 
ali. Ecoponto não é lixão.

Mais uma vez, a equipe 
do Eco Sorriso, órgão da Pre-
feitura que reúne as ações de 
sustentabilidade, deparou-
-se, nesta quarta-feira (4 de 
março), com uma cena triste: 
em frente ao contêiner do 
Ecoponto da Noemia Dalmo-
lin, tinha de tudo: bola velha, 
restos vegetais, forro de PVC 
e... até uma carcaça de moto.

Além de dar mau exem-
plo, a pessoa, ou as pessoas, 
que fizeram este descarte 
irregular cometeram crime 
ambiental, de acordo com 
a Lei n° 9.605/1998. A Polícia 
Militar já esteve no local e 
as imagens das câmeras de 
segurança serão analisadas 
para identificação de quem 
fez o descarte.

No ecoponto, só podem 
ser colocados os seguintes 
itens: embalagens de plás-
tico, papel, papelão, metal 
(alumínio, ferro, cobre), sacos 
plásticos, isopor, embalagens 
tetra pak (caixinhas de suco 
e leite), e vidro. Todos os reci-
cláveis devem estar sem res-
to de alimentos, e, no caso, 
do vidro, deve ser colocado 

com cuidado para evitar aci-
dentes na coleta.

Na Zona Leste, os ma-
teriais que podem ter ainda 
outra chance na indústria da 
reciclagem podem ser en-
tregues no ecoponto ao lado 
da Escola Municipal Flor do 
Amanhã e na Praça da Inte-
gração. Na Zona Oeste, há 
este ecoponto disponível, na 
Avenida Noêmia Tonello Dal-
molin. Na Zona Sul, há um 
ecoponto na frente do Cen-
tro de Eventos Ari José Riedi.

Confira aqui como fun-
ciona cada coleta: Coleta de 
Resíduos Volumosos: É co-
leta feita de acordo com um 
calendário específico, e que 
passa, mais ou menos, a cada 
dois meses em cada setor. 
Nesta modalidade, são retira-
dos itens como eletrodomés-
ticos velhos e inservíveis e os 
resíduos sólidos provenientes 
da limpeza de jardim.

Coleta Seletiva: É a co-
leta do que não é lixo e pode 
ter vida nova na indústria. 
São os chamados materiais 
recicláveis, como papel, pa-
pelão, plástico, alumínio (e 
outros metais), e isopor. Esta 
coleta é feita uma vez por se-
mana, de acordo com calen-
dário que está um tantinho 
mais abaixo. Coleta de lixo 
doméstico: Esta é a coleta 
do lixo, que leva para o ater-
ro sanitário os resíduos como 
restos de alimentos e dejetos.

DA REPORTAGEM

O Mês da Água 2026 já 
começou com uma ampla 
mobilização. Promovida pela 
Prefeitura de Lucas do Rio 
Verde, por meio do Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
(SAAE), a iniciativa tem como 
objetivo fortalecer a conscien-
tização da população sobre a 
importância da preservação 
dos recursos hídricos, do uso 
racional da água e da rela-
ção direta entre saneamento, 
saúde pública e qualidade de 
vida.

Durante todo o mês de 
março, será desenvolvido um 
conjunto integrado de ações 
envolvendo escolas, coope-
rativas escolares, idosos, mo-
toristas e a comunidade em 
geral. As atividades foram 
planejadas para alcançar di-
ferentes públicos, utilizando 
abordagens pedagógicas, ar-
tísticas, digitais e vivenciais, 
ampliando o debate ambien-
tal e incentivando práticas 
sustentáveis no cotidiano.

A programação conta 
com o apoio das Secretarias 
de Educação, Esporte e Lazer, 
Cultura e Turismo, Assistência 
Social e Habitação, Infraes-
trutura e Obras e Segurança 
Pública. Por meio da Guarda 

DA REPORTAGEM

Com 65 projetos em 
pauta, os deputados estadu-
ais realizaram duas sessões 
ordinárias quarta (4), na As-
sembleia Legislativa, para 
dar celeridade às votações e 
limpar a pauta. Entre as ma-
térias aprovadas está o Pro-
jeto de Lei Complementar 
nº 5/2026, que institui o Ga-
binete de Enfrentamento à 
Violência de Gênero contra a 
Mulher (GEVM).

A proposta, aprovada 
em 1ª e 2ª votações, altera a 
Lei Complementar 612/2019, 
que trata da organização ad-
ministrativa do Poder Exe-
cutivo, criando o GEVM, vin-
culado à Casa Civil. A nova 
estrutura terá como atri-
buições articular e integrar 
ações de enfrentamento à 
violência contra a mulher, 
concentrar informações so-
bre políticas públicas na área, 
fortalecer a comunicação 
com a sociedade civil e pro-

L.R.VERDE 

Mês da Água 2026 promove mobilização
ambiental e amplia ações educativas

SESSÃO 

AL aprova gabinete voltado à proteção
das mulheres e avança com 65 projetos
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SAAE desenvolve atividades voltadas à conscientização ambiental 

Gabinete de Enfrentamento à Violência de Gênero 
contra a Mulher é aprovado Polícia foi acionada e imagens estão sendo analisadas 

Civil Municipal, a Secretaria 
de Segurança dará suporte 
às ações realizadas em espa-
ços públicos, contribuindo 
para a organização, segu-
rança e orientação da popu-
lação durante as atividades. 
Além dos apoiadores Sicredi 
e Saraguaia. A Semana da 
Água 2026 tem como objeti-

mover a integração entre os 
Poderes e instituições, inclu-
sive incentivando operações 
e ações policiais relacionadas 
ao tema.

O apoio da ALMT à cria-
ção do gabinete reforça as 
ações de combate à violência 
contra a mulher, dando con-
dições de o Estado ampliar 
a rede de proteção às víti-
mas. Também foi aprovado, 
em 1ª votação, o Projeto de 
Lei nº 1361/2025 (Mensagem 
116/25), que altera a Lei nº 
12.774/2024, referente à exi-
gência de taxas no Departa-
mento Estadual de Trânsito 
(Detran/MT) e no Corpo de 
Bombeiros.

Os parlamentares apro-
varam ainda, em 1ª e 2ª vo-
tações, o Projeto de Lei nº 
141/2026, de autoria do Tri-
bunal de Contas do Esta-
do (TCE/MT), que autoriza a 
instituição do Programa de 
Aposentadoria Incentivada 
(PAI) para servidores efetivos 
e estáveis da Corte.

vo geral promover a educa-
ção ambiental e estimular o 
uso responsável da água e a 
preservação dos recursos hí-
dricos do município. Entre os 
objetivos específicos estão 
sensibilizar a população so-
bre o uso consciente da água, 
estimular mudanças de com-
portamento em ambientes 

escolares e comunitários, for-
talecer a educação ambiental 
como ferramenta de trans-
formação social, incentivar a 
participação ativa de escolas, 
idosos e comunidade, ampliar 
o vínculo institucional entre o 
SAAE e a população e utilizar 
diferentes linguagens para 
expandir o alcance das ações.

télite, inteligência territorial e 
análise geoespacial aplicada 
ao agronegócio e à gover-
nança ambiental. A compa-
nhia desenvolve algoritmos 
próprios capazes de identifi-
car, mapear e acompanhar o 
uso e ocupação do solo com 
alta precisão, integrando da-
dos de sensoriamento remo-
to a bases oficiais, como o sis-

tema PRODES, do INPE.
Entre suas frentes de 

atuação está o monitoramen-
to da expansão agrícola, in-
cluindo culturas como a soja 
na Amazônia Legal, cruzando 
informações produtivas com 
registros de desmatamento 
e autorizações ambientais. 
Por meio da plataforma ESG-
-SpectraX, a empresa gera 

indicadores técnicos que per-
mitem identificar áreas regu-
lares, áreas com autorização 
oficial e eventuais situações 
de desconformidade com o 
Código Florestal e com acor-
dos setoriais, como a Morató-
ria da Soja.

Com base científica 
e metodologia auditável, a 
SpectraX transforma ima-

gens de satélite em dados 
estratégicos para produtores, 
tradings, instituições finan-
ceiras, órgãos públicos e em-
presas que buscam seguran-
ça jurídica, rastreabilidade e 
conformidade ambiental. O 
objetivo é contribuir para de-
cisões mais seguras, transpa-
rência no setor e valorização 
de quem cumpre a legislação.
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DA REPORTAGEM

Cuiabá e Primavera co-
nheceram seus adversários 
na disputa da Copa Centro-
-Oeste, bloco que integra 
a reformulada Copa Verde. 
A competição terá os jogos 
transmitidos pelo Canal do 
Benja e SportyNet.

O Departamento de Com-
petições da Confederação 
Brasileira de Futebol realizou 
nesta semana, na sede da 
entidade no Rio de Janeiro 
(RJ), o sorteio dos grupos re-
gionais da Copa Verde 2026.

O evento também definiu 
as chaves da Copa do Nor-
deste e da Copa Sul-Sudes-
te, marcando oficialmente 
o início do novo calendário 
regional do futebol brasileiro. 
Confira os grupos.

No Grupo A estão: Ope-
rário-MS, Primavera, Vila No-
va-GO, Capital-DF, Rio Bran-
co-ES e Araguaína-TO. No 
Grupo B estão: Cuiabá, Atlé-
tico Goianiense, Gama-DF, 
Porto Vitória-ES, Tocantinó-
polis-TO e Anápolis-GO.

NOVO FORMATO
A principal novidade da 

temporada é o retorno das 
tradicionais Copas Norte e 
Centro-Oeste, que não eram 
disputadas há 24 anos. A 
Copa Verde passa a funcio-
nar como uma competição 
integrada, reunindo 24 clu-
bes divididos em dois blo-
cos regionais: Copa Norte (12 
equipes); Copa Centro-Oeste 
(12 equipes).

Na 1ª Fase, os quatro gru-
pos com seis clubes cada 
(dois da Copa Norte e dois 
da Copa Centro-Oeste), com 
jogos em turno único dentro 
da chave. Serão 60 partidas 
nesta etapa. Na 2ª Fase, as 
quartas de final, equivalem 
às semifinais regionais, dis-
putadas em jogo único. A 3ª 
Fase, semifinais, correspon-
dem às finais da Copa Norte 

CBF realiza sorteio; Cuiabá e
Primavera conhecem adversários
COPA VERDE. Novo formato garante vaga ao Campeão na Copa do Brasil 2027

FOTO: DIVULGAÇÃO

Sorteio na CBF 

e da Copa Centro-Oeste, com 
jogos de ida e volta. A 4ª Fase 
é a final da Copa Verde: con-
fronto em ida e volta entre 
os campeões da Copa Norte 
e da Copa Centro-Oeste.

Ao todo, a competição 
terá 70 partidas em dez da-
tas. Cada clube disputará no 
mínimo seis jogos, poden-
do chegar a dez partidas no 
caso dos finalistas. O peso 
esportivo da edição 2026 é 
ainda maior: os campeões da 
Copa Norte e da Copa Cen-
tro-Oeste garantem vaga di-
reta na terceira fase da Copa 
do Brasil de 2027, além de 
disputarem a final da própria 
Copa Verde.

REPRESENTATIVIDADE
MATO-GROSSENSE
Os dois representantes 

de Mato Grosso vivem um in-
ferno astral. O Cuiabá, domi-
nante no cenário estadual e 
frequentador até da elite na-
cional, em 2026 vai para seu 
segundo ano consecutivo na 
Série B.

No Campeonato Mato-
-grossense, não conquista 
a competição desde 2024, 
amargando inclusive uma 
vexatória eliminação neste 
ano ao perder para o Sport 
Sinop nas quartas de final. 
Na Copa do Brasil, foi elimi-
nado pelo Santa Catarina nos 
pênaltis, na última quarta, 
após segurar a vitória de 1x0 
até os 50 do segundo tempo, 
quando levou o empate.

Já o Primavera foi cam-
peão estadual em 2025, mas 
rebaixado no ano seguinte 
com uma campanha fraca: 
em 9 jogos, venceu apenas 
um e empatou 7. Foi rebaixa-
do pelos critérios de desem-
pate – justamente o número 
de vitórias. Na Copa do Brasil, 
até avançou à segunda fase 
depois de eliminar o Bragan-
tino/PA, mas parou logo em 
seguida diante do Atlético/
GO.



LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala e 
cozinha conjugada, 01 quarto, 
01 banheiro social, 01 área de 
serviço e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 12 , 
Bairro Jardim das Azaleias 
na cidade de Sinop/MT. 
Valor: R$ 500,00 (quinhentos 
reais) mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 02 
quartos, 01 banheiro social, 
01 área de serviço, portão 
eletrônico e cerca elétrica. 
Endereço: Avenida Notre 
Dame, Quadra 13, Lote 11, 
Bairro Residencial Paris 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 04. 
Valor: R$ 750,00 (setecentos 
e cinquenta reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 02 
quartos, 01 banheiro social, 
01 área de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos Pássaros, 
nº 323, Bairro Residencial 
Nossa Senhora Aparecida 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 08. 
Valor: R$ 750,00 (setecentos 
e cinquenta reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 01 
banheiro social , 01 área de 
serviço e garagem. Endereço: 
Rua dos Cedros, nº 1292, 
Bairro Jardim Botânico 
na cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 
03 e 06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) mensais. 
Contato: (66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

CIDADE JARDIM - R$1.200,00 
Detalhes do imóvel 1 
Quarto(s) , 1 Banheiro(s) , 
1 Cozinha , 1 Sala , 1 Área 
Serviço Descrição Casa 
Mobiliada, Com Seguro 
Residencial contra roubo 
Cerca elétrica Portão 
Eletrônico. 200m da UFMT 
e UNIC Industrial Visitas 
Agendadas. Imobiliária Mato 
Grosso Av. dos Tarumãs, 1443 
- Jardim Botânico, Sinop – 
MT. Telefone: (66) 3532-4489 

JARDIM BOTANICO  - 
R$3.650,00 Detalhes do 

VENDAS/
ALUGUEL
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Documento assinado digitalmente conforme 
Lei Nº 13.818, de 24 de Abril De 2019, que ins�tui a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA
22770157000139 - ICP Brasil
Emitido por:  AC DIGITAL RFB G3

CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ – MT 
EXTRATOS DE CONTRATOS

TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N.º 005/2023 – DATA: 27/02/2026 
– OBJETIVO: A PRORROGAÇÃO DE VIGÊNCIA E AUMENTO DE META FÍSICA 
DE 15% DO VALOR - CONTRATADO: GILMAR OTTO SCHANNE LTDA – CNPJ 
N.º 10.676.756/0001-09 – PRAZO DE VIGÊNCIA: 01/03/2027 - VALOR GLOBAL 
R$ R$ 28.431,24.

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N.º 001/2024 – DATA: 27/02/2026 
– OBJETIVO: PRORROGAÇÃO DE VIGÊNCIA E REAJUSTE DE VALOR COM 
BASE O ÍNDICE DO INPC - CONTRATADO: VIVLIA ASSESSORIA EMPRESA-
RIAL LTDA – CNPJ N.º 17.053.211/0001-95 – PRAZO DE VIGÊNCIA: 08/03/2027 
- VALOR GLOBAL R$ 20.013,00.

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N.º 004/2025 – DATA: 27/02/2026 
– OBJETIVO:  PRORROGAÇÃO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL E VALOR - CON-
TRATADO: P. BELO VIAGENS E TURISMO LTDA – CNPJ N.º 43.503.560/0001-
71 – PRAZO DE VIGÊNCIA:14/03/2027 - VALOR GLOBAL R$ 58.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT
HOMOLOGAÇÃO- PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2.025

A Prefeitura Municipal de Nova Xavantina – MT, através de sua Pregoeira, vem 
a público divulgar a HOMOLOGAÇÃO da licitação na modalidade Pregão Eletrô-
nico nº 035/2.025, o qual teve por Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ES-
PECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS DE PLANEJAMEN-
TO, ORGANIZAÇÃO E EXECUÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS 
E TÍTULOS, VISANDO À SELEÇÃO DE CANDIDATOS PARA FORMAÇÃO DE 
CADASTRO DE RESERVA EM CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL, MÉDIO 
E SUPERIOR DO QUADRO PERMANENTE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NOVA XAVANTINA-MT, COMPREENDENDO O FORNECIMENTO DE RECUR-
SOS MATERIAIS E HUMANOS E A EXECUÇÃO DE TODAS AS ATIVIDADES 
RELACIONADAS, INCLUINDO, ENTRE OUTRAS, A ELABORAÇÃO, IMPRES-
SÃO, APLICAÇÃO E CORREÇÃO DAS PROVAS, BEM COMO TODA A LO-
GÍSTICA NECESSÁRIA À REALIZAÇÃO DO CERTAME. Empresa habilitada e 
vencedora/detentora: PASSAPORTE PDH - SELECAO E DESENVOLVIMENTO 
HUMANO, ASSESSORIA E CONSULTORIA TECNICA LTDA, inscrita no CNPJ 
nº 13.044.558/0001-10, com o valor global de R$ 54.000,00 (cinquenta e quatro 
mil reais).

Nova Xavantina – MT, 05 de março de 2.026.
Marina Angélica Marca

Pregoeira 

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CARMEM 

EXTRATO DE CONTRATO Nº 0645924-38 – FINISA
Contratante: Município De Santa Carmem/Mt, Cnpj Nº 37.465.283/0001-57.Con-
tratada: Caixa Econômica Federal – Caixa, Cnpj Nº 00.360.305/0001-04.Objeto: 
Contratação De Operação De Crédito No Âmbito Do Programa De Financiamen-
to À Infraestrutura E Ao Saneamento – Finisa, Destinada Ao Financiamento De 
Despesas De Capital.Valor: R$ 20.000.000,00 (Vinte Milhões De Reais).Desti-
nação Dos Recursos: Aquisição De Máquinas E Equipamentos, Pavimentação 
Asfáltica, Drenagem De Águas Pluviais, Sinalização Viária Em Estradas Vicinais 
E Ampliação/Reformas De Praças Públicas.Prazo: 120 (Cento E Vinte) Meses, 
Sendo 12 (Doze) Meses De Carência E 108 (Cento E Oito) Meses De Amortiza-
ção.Garantia: Garantia Da União.Base Legal: Lei Complementar Nº 101/2000, 
Resolução Cmn Nº 4.995/2022 E Leis Municipais Nº 01046/2025, 01039/2025, 
01050/2025 E 01038/2025.Data Da Assinatura: 04/03/2026.Santa Carmem/Mt, 
04 De Março De 2026.

ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS RIO VERDE 

CONVOCAÇÃO PARA RETORNO DA SESSÃO DO EDITAL DE 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 082/2025

A Agente de Contratação da Prefeitura Municipal de Lucas do Rio Verde MT, de-
signado pela portaria Nº 1041 de 15 de Maio de 2025, CONVOCA as empresas 
que participaram do Pregão Eletrônico com Registro de Preços para aquisição 
de veículos para atender as necessidades da frota da Secretaria Municipal de 
Saúde de Lucas do Rio Verde-MT, para o retorno da sessão pública eletrônica 
que ocorrerá no dia 06/03/2026 às 09:00 horas (horário de Mato Grosso) que 
ocorrerá na plataforma da BLL.

Lucas do Rio Verde MT, 05 de março de 2026.

SIRLEI AMARO DA SILVA
AGENTE DE CONTRATAÇÃO

ESTADO DE MATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2026 SRP
RESULTADO E HOMOLOGAÇÃO

O município de Nova Ubiratã-MT, torna público que no Pregão Eletrônico nº 
006/2026, julgamento realizado no dia 18/02/2026, às 09:00 horas de Brasília 
DF, tendo como objeto o registro de preços para futura e eventual aquisição de 
mudas de flores e plantas ornamentais, adjudicada em 03/03/2026 e homologada 
em 05/03/2026, sagrou-se vencedora do certame as empresas 52.845.938 ES-
PACO PLANTAS E SERVICOS LTDA, SPASSO VERDE COMERCIO DE PLAN-
TAS E SERVICOS LTDA. 

Nova Ubiratã MT, 05 de março de 2026.

 Ronaldo Marsura Verni
Secretário de Administração

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ESPERIDIÃO MT 
HOMOLOGAÇÃO DISPENSA 01/2026

A Prefeitura De Porto Esperidião Torna Público A Homologação Da Dispensa 
01/2026. Do Objeto: Aquisição De Eletrodomésticos (Forno Microondas, Liquidi-
ficador Industrial E Frezzer Horizontal), Em Atendimento As Demands Da Secre-
taria Municipal De Administração E Demais Secretarias Do Municipio De Porto 
Esperidião - Mt. Em Favor Das Empresas: L F Comercio De Equipamentos De 
Informática E Representações Ltda – Cnpj: 22.328.534/0001-84. Valor Total De: 
R$ 19.437,00 (Dezenove Mil Quatrocentos E Trinta E Sete Reais). Porto Esperi-
dião-Mt, 05 De Março De 2026

ODIRLEI QUEIROZ FARIA –
PREFEITO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ESPERIDIÃO MT 
HOMOLOGAÇÃO ADESÃO A ATA 07/2026

A Prefeitura De Porto Esperidião Torna Público A Homologação Da Adesão A 
Ata 07/2026. “Sistema Carona” Do Objeto:  Aquisição De Veículos Tipo Van – 
Diesel Para Atender As Necessidades Dos Pacientes Que São Liberados Pelo 
Sireg Para Realização De Consultas, Exames E Cirurgias Na Capital Através Da 
Emenda Parlamentar 202542010001, Em Favor Da Empresa: Kampai Motors 
Mato Grosso Ltda – Cnpj: 52.251.214/0001-34, O Valor Total De: R$ 338.000,00 
(Trezentos E Trinta E Oito Mil Reais). Porto Esperidião-Mt, 05 De Março De 2026

ODIRLEI QUEIROZ FARIA
PREFEITO.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COOPERALPHA
 COOPERATIVA DE GRÃOS CNPJ 56.223.609/0001-84

A COOPERALPHA – COOPERATIVA DE GRÃOS, por seu Presidente, no 
uso de suas atribuições estatutárias, especificamente em seu Art. 21, convo-
ca todos os Associados, que nesta data totalizam 33 (trinta e três) membros 
em condições de votar, para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada 
presencialmente, conforme as informações abaixo: Data: 17 de março de 
2026. Local: Sede da cooperativa, localizada da Avenida Mutum, nº 363 S, 
Sala 01, Comercial José Aparecido Ribeiro, no município de Nova Mutum, 
Estado de Mato Grosso. Horário: Às 13:00 horas, em primeira convocação, 
com a presença de 2/3 dos cooperados presentes; em segunda convocação 
às 14:00 horas, com metade mais um dos associados e, em terceira e última 
convocação, as 15:00 horas com o quórum mínimo de 10 (dez) cooperados 
presentes; a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: I.	
Prestação de contas da Diretoria, acompanhada do parecer do Conselho 
Fiscal, relativas ao exercício de findo do ano de 2025, compreendendo: a) 
Relatório de Gestão; b) Balanço Patrimonial; c) Demonstrativo das sobras 
apuradas ou perdas decorrentes da insuficiência das contribuições para a 
cobertura das despesas da sociedade; d) Demais demonstrações contábeis 
obrigatórias, previstas nas Normas brasileiras de Contabilidade; e)Parecer 
do Conselho Fiscal. f) Plano de atividades da Cooperativa para o exercício 
seguinte, com o respectivo orçamento de receita e despesa. II. Destinação 
das sobras apuradas ou rateio das perdas, deduzindo-se, no primeiro caso, 
as parcelas para os fundos obrigatórios;III.Eleição e posse dos componen-
tes da Diretoria; IV. Eleição e posse dos componentes do Conselho Fiscal; 
V. Fixar, em níveis módicos e quando for o caso, pró-labore ou verba de 
representação para a Diretoria Executiva, bem como o valor da cédula de 
presença para os demais membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, pelo 
comparecimento às respectivas reuniões.VI.Quaisquer assuntos de interes-
se dos Cooperados.

Nova Mutum/MT, 26 de fevereiro de 2026.
José Eduardo de Macedo Soares Junior

Diretor Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COOPERATIVA DE AGRONE-

GÓCIOS DO MATO GROSSO - COOPERMT.
CNPJ 62.564.740/0001-08

A COOPERATIVA DE AGRONEGÓCIOS DO MATO GROSSO - COOPER-
MT, por seu Presidente, no uso de suas atribuições estatutárias, especifica-
mente em seu Art. 21, convoca todos os Associados, que nesta data totali-
zam 263 (duzentos e sessenta e três) membros em condições de votar, para 
a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada presencialmente, conforme 
as informações abaixo: Data: 19 de março de 2026.Local: Rua João Pedro 
Moreira de Carvalho, nº 3230, Sala 06, Setor Industrial, no município de Si-
nop, Estado de Mato Grosso, CEP 78.557-102. Horário: Às 12:00 horas, em 
primeira convocação, com a presença de 2/3 dos cooperados presentes; 
em segunda convocação às 13:00 horas, com metade mais um dos asso-
ciados e, em terceira e última convocação, as 14:00 horas com o quórum 
mínimo de 10 (dez) cooperados presentes; a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ORDEM DO DIA: 1. Prestação de contas da Diretoria acompanha-
da do parecer do Conselho Fiscal, relativas ao exercício de 2025, compre-
endendo: a) Relatório da Gestão; b) Balanço Geral; c) Demonstração das 
sobras apuradas, ou perdas decorrentes da insuficiência das contribuições 
para cobertura das despesas da Sociedade; d) Demais demonstrações 
contábeis obrigatórias, previstas nas Normas  Brasileiras de Contabilidade; 
e)	 Parecer do Conselho Fiscal; f)Plano de atividade da Sociedade 
para o exercício seguinte.2. Destinação das sobras apuradas ou rateio das 
perdas, após a dedução dos fundos obrigatórios; 3.	 Eleição e posse 
dos membros do Conselho Fiscal;  4.	 Fixação do valor do pró-labo-
re ou verba de representação para a Diretoria Executiva, bem como o valor 
da cédula de presença para os demais membros do Conselho de Adminis-
tração e do Conselho Fiscal, pelo comparecimento às respectivas reuniões; 
5.Outros assuntos de interesse do quadro social. 

Sinop – MT, 26 de fevereiro de 2026.
RAFAEL LODI

Presidente

COOPERATIVA AGRÍCOLA DOS PRODUTORES DE ALGODÃO DE 
LUCAS DO RIO VERDE - COOPAL

CNPJ 31.692.245/0001-50
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
O Sr. Luiz Carlos Nava, Diretor Presidente da Cooperativa Agrícola dos Pro-
dutores de Algodão de Lucas do Rio Verde - COOPAL, inscrita no CNPJ sob 
nº 31.692.245/0001-50, com sede na Avenida das Acácias, nº 911 W, bairro 
Bandeirantes em Lucas do Rio Verde – MT, no uso de suas atribuições esta-
tutárias, convoca todos os associados em número total de 37 (trinta e sete) 
com direito a voto, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser 
realizada conforme descrição a seguir: DATA: 27/03/2026.LOCAL: Rodovia 
Isidoro Pivetta, KM 4,6 a direita, S/N, zona rural – na sala de reuniões da 
empresa Nutriverde, em razão da falta de espaço que comporte a acomo-
dação de todos associados na sede da cooperativa.  HORÁRIO:  Às 16:00 
horas em primeira convocação com a presença de no mínimo 2/3 do núme-
ro de associados; Às 17:00 horas em segunda convocação com a presença 
de metade mais 1 (um) dos associados; Às 18:00 horas em terceira e última 
convocação com a presença de no mínimo 10 (dez) dos associados; para 
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: I. Prestação de Contas da 
Diretoria acompanhada do parecer do Conselho Fiscal, do Exercício en-
cerrado em 31/12/2025, compreendendo: a) Relatório da Gestão;  b)	
Balanço; c) Demonstração das sobras apuradas ou perdas decorrentes da 
insuficiência das contribuições para cobertura das despesas da Sociedade;  
d)	 Demais demonstrações contábeis obrigatórias, previstas nas 
Normas Brasileiras de Contabilidade; e)Parecer da Auditoria Independente; 
f) Parecer do Conselho Fiscal;  g) Plano de atividade da Sociedade para o 
exercício seguinte com o respectivo orçamento de receita e despesa.  II. 
Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas deduzindo-se, no 
primeiro caso, as parcelas para os fundos obrigatórios;  III. Eleição e pos-
se dos componentes da Diretoria; IV.Eleição e posse dos componentes 
do Conselho Fiscal;  V.	 Fixar, em níveis módicos e quando for o 
caso, pró-labore ou verba de representação para a Diretoria Executiva, bem 
como o valor da cédula de presença para os demais membros da Diretoria 
e do Conselho Fiscal, pelo comparecimento às respectivas reuniões;  VI. 
Quaisquer assuntos de interesses sociais. Lucas do Rio Verde (MT), 02 de 
março de 2026.

LUIZ CARLOS NAVA
Diretor Presidente

ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 005/2026 - SRP

A Prefeitura Municipal de Marcelândia - MT, através de sua 

Pregoeira, torna público, para conhecimento dos interessados, 

que realizará l icitação na modalidade de PREGÃO 

ELETRÔNICO, tendo como objeto o Registro de preços para 

futura contratação de empresa para instalação, manutenção e 

limpeza de aparelhos de ar-condicionado para atender as 

diversas secretarias do Município de Marcelândia/MT. 

ABERTURA DA SESSÃO DE LANCES: 23 de março de 2026, 

às 09h00min. (Horário de Brasília-DF); REALIZAÇÃO: Por meio 

do Site www.licitanet.com.br; INTEGRA do EDITAL: por meio do 

si te:  www.l ic i tanet.com.br e no si te da Prefei tura: 

www.marcelandia.mt.gov.br.

Marcelândia/MT, 05 de março de 2026.

Gisele Aparecida da Silva Pires

Pregoeira Oficial

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 150/2025
O Município de Nova Mutum-MT torna público o resultado do Julgamento da licitação 
supramencionada, julgada no dia 7 de Janeiro de 2026, com início às 09:00hs, tendo como objeto 
o registro de preços para futura e eventual aquisição de materiais de limpeza, copa, cozinha, 
lavanderia, descartáveis e de higiene visa atender as demandas das secretarias municipais e seus 
departamentos. Das quais foram vencedoras as empresas: Itens 199303, 206836, 831841, 
850956, 850960, 850961, 851015, CYAN PAPELARIA E MATERIAIS DE INFORMATICA LTDA 
inscrita no CNPJ sob o número 20.357.366/0001-20 no valor de R$ 16.348,30; Itens 175641, 
177164, 181187, 183246, 186958, 186961, 223544, 824903, 825208, 825383, 829476, 830229, 
830677, 834451, 844501, 844503, 844506, 846036, 850980, 851080, 851081, 851082, GM 
EMBALAGENS LTDA inscrita no CNPJ sob o número 52.505.574/0001-15 no valor de R$ 
393.399,61; Itens 16387, 168190, 172339, 174467, 188418, 191934, 203854, 204625, 206844, 
208260, 218839, 220969, 230430, 230431, 821913, 821972, 821978, 834882, 834883, 842062, 
842071, 842072, 842080, 842081, 842082, 842085, 842088, 842090, 842091, 842092, 842093, 
842094, 844509, 844512, 844522, 848254, 854296, 854297, KARLA KAROLINE FONTES 
MENESES inscrita no CNPJ sob o número 37.937.325/0001-05 no valor de R$ 25.468,45; Itens 
165345, 179394, 220508, 820221, 831842, 846002, 848258, M. DA GUIA FERREIRA MENDES 
LTDA inscrita no CNPJ sob o número 51.995.377/0002-40 no valor de R$ 93.583,57; Itens 140670, 
186835, 188819, 201791, 227558, 848259, 854101, 854293, MULTISUL COMERCIO E 
DISTRIBUIÇÃO LTDA inscrita no CNPJ sob o número 12.811.487/0001-71 no valor de R$ 
12.002,68; Itens 6667, 13327, 186651, 206853, 217924, 222275, 229505, 827118, 830231, 
830706, 850981, 854294, N CARRER EIRELI inscrita no CNPJ sob o número 33.105.231/0001-19 
no valor de R$ 79.819,46; Itens 186757, 186933, 194278, 829697, 842086, 844520, 851077, 
851078, SBORCHIA FABRICA DE PAPEIS LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
10.199.538/0001-20 no valor de R$ 39.935,13; Itens 832251, 853007, SUARES DISTRIBUIDORA 
DE PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA inscrita no CNPJ sob o número 18.202.203/0001-26 no valor 
de R$ 214.218,00; Itens 206541, TECNOKAP SOLUCOES LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
29.605.776/0001-17 no valor de R$ 1.795,50; Itens 11799, 169498, 171873, 202424, 209941, 
834576, CHAO DE GIZ LTDA inscrita no CNPJ sob o número 29.071.796/0001-55 no valor de R$ 
125.385,65; Itens 6554, 8989, 11835, 173245, 838823, 844505, 850978, 851084, 854207, B. L. O. 
RAMIRES LTDA inscrita no CNPJ sob o número 50.218.030/0001-47 no valor de R$ 119.421,30; 
Itens 819017, DISTRIBUIDORA UNIMAR BRASIL LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
54.008.435/0001-01 no valor de R$ 8.072,00; Itens 184437, 185580, 217995, 220531, 220918, 
830836, PARANAGUA DISTRIBUIDORA LTDA inscrita no CNPJ sob o número 57.707.826/0001-
02 no valor de R$ 23.202,00; Itens 15516, 219821, 842061, CHSF DISTRIBUIDORA TEXTIL LTDA 
inscrita no CNPJ sob o número 62.234.180/0001-23 no valor de R$ 11.274,20. Foram fracassados 
os itens: 6666, 6729, 9614, 16567, 167298, 180036, 210661, 221121, 220935, 190819, 217978, 
168591, 820217, 822372, 824991, 825382, 830030, 830202, 831676, 839716, 844502, 844507, 
846007, 847425, 850958, 851076, 851083, 851918, 853006, 853008. Houve interposição de 
recursos.
Nova Mutum - MT, 5 de Março de 2026.

Gustavo Cesar Bedin
Pregoeiro
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Justiça derruba liminar que suspendia
obras no Morro de Santo Antônio em MT
ASSESSORIA DE IMPRENSA

O desembargador Deos-
dete Cruz do Tribunal de Jus-
tiça de Mato Grosso (TJMT) 
derrubou na  (4) a liminar 
que suspendeu as obras de 
expansão de uma infraes-
trutura turística no Morro de 
Santo Antônio de Leverger.
Essa decisão veio depois que 
o Ministério Público do esta-
do (MPMT) pediu na Justiça 
a suspensão das obras após 
uma vistoria na região ter 
identificado possíveis sinais 
de erosão e danos ambien-
tais. O desembargador con-
testou a suspensão do pro-
cedimento de licitação sem 
a indicação de um vício no 
processo, além da interferên-
cia na política ambiental. “O 
provimento judicial pode ter 
extrapolado os limites do con-
trole jurisdicional de legalida-
de, imiscuindo-se em juízo de 
conveniência e oportunidade 
próprio do poder Executivo, 
em dissonância com a orien-
tação consolidada pela Su-
prema Corte”, afirmou.

Ele ainda disse que a de-
cisão de primeira instância 
apresenta aparente incon-
gruência interna, ao impor 
obrigações de elevada com-
plexidade técnica ao estado 
e, ao mesmo tempo, suspen-
der o procedimento licitatório 
destinado à contratação da 
empresa responsável por sua 
execução.

Nesse processo, o gover-
no estadual argumentou que 

o relatório apresentado pelo 
MP apresenta conclusões di-
vergentes das que foram ob-
servadas em inspeção judicial 
realizada anteriormente pelo 
magistrado que conduzia o 
processo. Defendeu ainda a 
regularidade do procedimen-
to do licenciamento ambien-
tal. A Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente (Sema) tam-
bém apresentou ao Tribunal 
de Justiça documentação 
técnica demonstrando que 
medidas de contenção de 
processos erosivos foram exe-
cutadas em dezembro do ano 
passado, com o acompanha-
mento do superintendente 
de Infraestrutura.

A Justiça havia negado a 
suspensão das obras, dizendo 
que confiava na informação 
do governo de que os traba-
lhos estavam paralisados e 
que as medidas de contenção 
da erosão já tinham sido rea-
lizadas. Contudo, uma vistoria 
feita pelo MP em novembro 
do ano passado constatou 
que essas medidas não esta-
vam sendo cumpridas. Além 
disso, o MP ainda aponta a 
ausência de um estudo de 
impacto ambiental.

Os técnicos registraram o 
avanço da erosão e que, em 
vez de uma trilha de até três 
metros, como previsto no li-
cenciamento, foi aberta uma 
via que em alguns trechos 
tem até 12 metros. O MP ain-
da pediu para afastar a Sema 
da gestão do morro, mas foi 
negado pela Justiça.

SUPOSTAS FALHAS. MP pediu suspensão das obras após vistoria ter identificado possíveis sinais de erosão e danos ambientais

Justiça suspende obras no Morro de Santo Antônio após agravamento de erosão 
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